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RESUMO 

Esta revisão de literatura integrativa tem o objetivo de compreender o processo de acolhimento da 

criança bem pequena e dos pais no ambiente coletivo. Para a seleção dos artigos foram utilizados os 

descritores: adaptação, criança bem pequena, creche, pais em português, inglês e espanhol, com a 

combinação do operador booleano AND e OR. Os artigos foram coletados nas seguintes bases de 

dados: periódicos da Capes, Web of Science e EBSCO, considerando o período de 2014 a 2022. O 

número de artigos selecionados para leitura integral foi de 21 publicações, que levaram à discussão de 

cinco categorias: adaptação e acolhimento de bebês a partir da separação materna; acolhimento como 

direito da criança e da família; colaboração entre os professores e a família; acolhimento das 

identidades sociais e culturais parentais; e individuação parental como processo de acolhimento 

consciente. Os resultados demonstram que a adaptação de bebês como processo parental vivido em 

confiança, gera maior segurança na separação materna da criança. O acolhimento como direito da 

criança e da família, deveria respeitar mais as identidades sociais e culturais. A colaboração entre 

escola e família no processo de acolhimento proporciona uma individuação parental de menos 

sofrimento. As práticas de cuidado e educação compartilhadas, fortalecem o desenvolvimento da 

criança e o autoconhecimento de mães e pais. 

 
Palavras-chave: Adaptação. Acolhimento. Criança bem pequena. Pais. Primeira Infância.  
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1 INTRODUÇÃO 

Certamente o acolhimento humanizado como lugar de direito tem sido tema de debate desde o 

aumento significativo de matrículas de crianças bem pequenas em creches e pré-escolas brasileiras. 

(BARBOSA, 2013; COUTINHO, 2016; KRAMER; NUNES; PENA, 2020). Cada vez mais, mães e 

pais seguem para a vida profissional e procuram o cuidado compartilhado alternativo de avós, tias e 

profissionais que vêm a constituir uma nova configuração familiar ao redor da criança e uma “rede 

social de apoio” (BRASIL, 2006, p. 24).  

Estudos demostram que, para as famílias, o processo de acolhimento significa um momento de 

experiências de angústia, medo, dor e ansiedade (MARTINS et al., 2014; SILVA; LUZ, 2019; 

VERCELLI; NEGRÃO, 2019). Esta é uma importante lacuna a ser investigada, pois há histórias de 

vida de crianças e famílias nos diferentes contextos do território brasileiro que passam por dificuldades 

para terem a sua voz escutada (FRIEDMANN, 2022). Observa-se a necessidade de aprimoramento do 

período de adaptação como processo de acolhimento, contribuindo para o campo de pesquisas na 

primeira infância (CARVALHO, 2005; CASANOVA, 2016; FERRÃO et al., 2017). Nesse sentido, 

justifica-se a presente revisão integrativa, cujo objetivo é compreender o processo de acolhimento da 

criança bem pequena e dos pais no ambiente coletivo. 

  

2 METODOLOGIA 

O estudo trata de uma revisão de literatura integrativa (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). É um 

método que resume o passado de literatura empírica ou teórica para fornecer a compreensão mais 

abrangente sobre um fenômeno particular (BROOME, 2000). Procurou-se traçar uma análise sobre o 

conhecimento já construído em estudos anteriores sobre o tema baseando-se em seis etapas, segundo 

BOTELHO, CUNHA e MACEDO (2011). 

Para Sampieri, Collado e Lucio (2013), a seleção de documentos costuma iniciar de forma 

ampla e afunilar-se na medida que o pesquisador retorna à pergunta inicial. O movimento de busca 

literária nem sempre é linear (BROOME, 2000). A pergunta norteadora da revisão de literatura 

integrativa foi: Como é o processo de acolhimento da criança bem pequena e dos pais no ambiente 

coletivo? 

 

2.1 PROCEDIMENTOS  

A revisão foi efetuada com os seguintes descritores em português, espanhol e inglês: adaptação, 

criança bem pequena, creche, pais em português; adaptación, criança bem pequeña, creche, pais em 

espanhol; adaptation, very young child, nursery, parents no inglês. A combinação dos descritores foi 

realizada com o operador booleano AND e OR.  
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As bases de dados consultados foram: Periódicos da Capes, Web of Science e EBSCO por 

reunirem uma quantidade considerável de artigos dos campos da educação. Os critérios de inclusão 

utilizados foram: artigos teóricos e empíricos que versassem sobre educação, primeira infância, 

educação infantil no período compreendido entre 2014 a 2022, nos idiomas português, espanhol e 

inglês. Os critérios de exclusão foram: artigos anteriores a 2014; em outras línguas que não o 

português, espanhol e inglês; artigos repetidos e artigos com estudos nas áreas de Administração, 

Economia, Políticas Públicas, Nutrição, Medicina, Relações Exteriores, Saúde e Ensino Primário, 

Fundamental, Médio e Acadêmico.  

Primeiramente, foi realizada a leitura dos títulos dos artigos encontrados para verificar se 

estavam dentro dos critérios determinados anteriormente. Após, foi feita a leitura dos resumos e, na 

sequência, a seleção dos artigos para a leitura do texto completo seguiu os critérios definidos na figura 

(em anexo no link).  

 

3 RESULTADOS 

Os documentos em português, espanhol e inglês foram procurados primeiramente com os 

descritores em português para os Periódicos da Capes, com os descritores em inglês para as bases Web 

of Science e EBSCO. Nessa primeira etapa obteve-se 4658 (quatro mil seiscentos e cinquenta e oito) 

referências, sendo 258 (duzentos e cinquenta e oito) referências da Base de Periódicos da Capes, 1861 

(hum mil oitocentos e sessenta e um) da Web of Science e 2539 (dois mil quinhentos e trinta e nove) 

da EBSCO. Utilizando os critérios de inclusão e exclusão descritos anteriormente foram excluídos 

todos os documentos anteriores a 2014, obtendo o resultado de 2468 (dois mil quatrocentos e sessenta 

e oito) documentos, excluídos todos os documentos que não fossem artigos, resultando em 2217 (dois 

mil duzentos e dezessete) artigos. No total foram excluídos 1562 (hum mil quinhentos e sessenta e 

dois) artigos das áreas da Saúde, Medicina, Nutrição, Economia, Administração, Gestão Pública, 

Direito, Ensino Primário, Fundamental, Médio e Acadêmico, Psiquiatria, Educação Especial e 

Linguística. Após a leitura dos títulos, foram excluídos 612 (seiscentos e doze) artigos repetidos e 

artigos ainda de áreas da Gestão Educacional, Direito Educacional, Nutrição, Meio Ambiente, 

Enfermagem e Psicopedagogia, tendo como resultado 43 (quarenta e três) artigos, sendo 14 (quatorze) 

artigos da Capes, 11 (onze) da Web of Science e 18 (dezoito) da EBSCO para a leitura do resumo. 

Após a leitura do resumo, foram excluídos 22 (vinte e dois) artigos por não atenderem aos critérios de 

inclusão, ficando com o resultado final de 21 (vinte e um) artigos para leitura integral. A análise dos 

artigos foi feita por meio de um instrumento de tabela, a qual contém os dados encontrados sobre as 

publicações selecionadas: ano de publicação, título do artigo, autor(es), fonte de localização, objetivos 

de pesquisa, natureza da pesquisa, referencial teórico, metodologia, resultados e conclusão do estudo. 
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Após organizados os artigos, uma discussão ampliada quanto ao conteúdo dos artigos foi 

iniciada. Foram identificados oito artigos em língua portuguesa do Brasil, um estudo em espanhol da 

Espanha, e 12 artigos em língua inglesa dos países: Alemanha, Austrália, Canadá, China, Croácia, 

Estados Unidos, Inglaterra e Suécia. Os 12 estudos em língua inglesa provêm da Alemanha, Austrália, 

Canadá, China, Espanha e dos Estados Unidos, sendo dois estudos da Croácia e da Suécia e três estudos 

da Inglaterra.  

No total foi observado que 11 estudos são da área da Educação com ênfase na adaptação e 

acolhimento de bebês e crianças bem pequenas em ambiente coletivo de creche e pré-escola, e no 

acolhimento compartilhado por familiares, avós e profissionais, enquanto seus pais necessitam voltar 

ao ambiente profissional. Foram encontrados 7 estudos que são da área da Psicologia e tratam sobre a 

adaptação e o acolhimento de bebês e crianças bem pequenas em ambiente coletivo de creche e pré-

escola e sobre os sentimentos, a ansiedade e o medo expresso pelas mães e pais durante o processo. 

Dentre esses, 3 estudos são da área da Pedagogia Social e tratam sobre a adaptação e o acolhimento de 

bebês e crianças bem pequenas em situações compartilhadas por um programa social com ênfase em 

música, cantigas e ritmos em roda de mulheres e crianças; sobre o acolhimento vivido por famílias em 

situação de vulnerabilidade social e pobreza, e sobre o acolhimento de crianças em ambiente coletivo 

de grupos de imigrantes e devido ao Covid 19.  

Quanto às metodologias dos estudos apresentados na Tabela 1, 12 artigos apresentam 

metodologia qualitativa (MARTINS et al., 2014; RAHMQVIST; WELLS; SARKADI, 2014; SIME; 

SHERIDAN, 2014;  LAVELLE, 2015; GABRIEL; LOPES, 2016; GABRIEL et al., 2017; BARRS; 

DRURY, 2017; VERCELLI; NEGRÃO, 2019; SEHN; LOPES, 2019; SILVA; LUZ, 2019; LIU; 

TOBIN, 2021; SCHESTAG et al., 2021), três artigos metodologia quantitativa (ÁLVAREZ et al., 2020; 

MIKOVIC; TOT, 2020; HU et al., 2021) e seis artigos  descrevem metodologia mista, qualitativa e 

quantitativa (PÊSSOA et al., 2016; LING; TIBBETS; SCHARFE, 2017; VISKOVIC; JEVTIC, 2017; 

DEGOTARDI; SWELLER; PEARSON, 2018; BECKER; PICCININI, 2019; GRÖNLUND; ÖUN, 

2020). Os participantes desses estudos foram em sua maioria adultos: educadores, professores, mães, 

pais, avós e cuidadores. Os estudos de Martins et al., (2014), Sime e Sheridan (2014), Lavelle (2015), 

Barrs e Drury (2017), Ling, Tibbets e Scharfe (2017), Becker e Piccinini (2019), Sehn e Lopes (2019), 

Vercelli e Negrão (2019) e Liu e Tobin (2021) apresentaram bebês e crianças pequenas como 

participantes. 

A partir dos resultados expostos na Tabela 1 (em anexo no link), é possível perceber que todos 

os estudos encontrados foram empíricos e utilizaram como instrumentos de coleta de dados: 

questionários, entrevistas, observações de campo, círculos de reflexão, fotografias, registros escritos e 

gravados conduzidos com bebês e crianças bem pequenas em creches e pré-escolas, professores, mães, 

pais, avós, familiares e profissionais pertencentes ao lócus de cada artigo pesquisado. Nos estudos 
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quantitativos, Álvarez et al. (2020) utilizam Escala de Relacionamento entre escola-família 

(MARTÍNEZ-GONZÁLEZ, 1994) e análises descritivas comparando grupos de mulheres e famílias. 

Mikovi e Tot (2020) utilizam questionários (ANTULIC, OPIC e TOT, 2016) e análise de resultados a 

partir do Teste Shapiro-Wilk. O questionário utilizado por Hu et al. (2021) foi o instrumento MIXED 

(HONG, 2004), com análise no SPSS 19 e uso de testes de crenças parentais (AIKEN; WEST, 1991). 

Nos estudos de Martins et al., (2014), Rahmqvist, Wells e Sarkadi (2014), Sime e Sheridan 

(2014), Lavelle (2015), Gabriel e Lopes (2016), Gabriel et al., (2016), Pêssoa et al (2016), Barrs e 

Drury (2017), Becker e Piccinini (2019), Sehn e Lopes (2019), Silva e Luz (2019), Vercelli e Negrão 

(2019), Grönlund e Öun (2020), Schestag et al., (2021), Liu e Tobin (2021), a entrevista semi-

estruturada, foi o instrumento mais utilizado. 

A partir dos critérios de inclusão e de exclusão, observou-se que os artigos partem dos campos 

da Educação, Psicologia e Pedagogia Social. Os estudos de Gabriel e Lopes (2016), Gabriel et al. 

(2017), Sehn e Lopes (2019), Becker e Piccinini (2019), Silva e Luz (2019) tratam sobre a importância 

de uma rede de apoio segura e confiante ao redor da mãe e do pai, encorajando o processo de 

acolhimento de bebês e crianças bem pequenas na creche e pré-escola e dos saberes parentais; nos 

estudos de Sime e Sheridam (2014), Lavelle (2015), Álvarez et al., (2020) foi observada a participação 

e colaboração entre pais e professores no acolhimento da criança bem pequena. Nos artigos de Barrs e 

Drury (2017), Viskovic e Jevtic (2017), Mikovic e Tot (2020) e Hu et al., (2021) foi tratada a integração 

das percepções parentais e dos valores culturais familiares no ambiente de creche e pré-escola. Já nos 

estudos de Martins et al., (2014), Pessôa et al., (2016), Gabriel et al., (2017), Vercelli e Negrão (2019), 

Sehn e Lopes (2019), Silva e Luz (2019) foram apresentados a adaptação e o acolhimento de bebês em 

creches na relação com as mães, famílias, suas crenças e cuidados alternativos no momento de 

separação das crianças. A importância da carreira, profissão, gênero e da família na decisão de mães e 

pais foram aprofundados em dois estudos: Degotardi, Sweller e Pearson (2018) e Grönlund e Öun 

(2020). A transformação do envolvimento paterno ao longo do período de adaptação dos bebês foi 

encontrada em dois artigos: Gabriel e Lopes (2016) e Becker e Piccinini (2019); a incorporação de pais 

e avós na rotina de bebês e crianças bem pequenas foi vista no estudo de Liu e Tobin (2021). Ademais, 

três artigos, Rahmqvist, Wells e Sarkadi (2014), Ling, Tibbets e Scharfe (2017) e Schestag et al., (2021) 

afirmam que os programas de prevenção parental favorecem a humanização nos encontros entre 

indivíduos, o respeito, valores e o diálogo. Ainda, o desenvolvimento da consciência parental a partir 

de estratégias aplicadas na educação das crianças foi investigado no artigo de Rahmqvist, Wells e 

Sarkadi (2014).  

Quanto aos referenciais teóricos indicados nos artigos, e que se referem à separação e desapego 

da mãe e do pai na adaptação e acolhimento de bebês e crianças bem pequenas no ambiente de creche, 

Bowlby é destacado nos artigos Gabriel et al., (2017), Vercelli e Negrão (2019), Liu e Tobin (2021). 
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Já Ainsworth, é referenciado nos estudos de Sime e Sheridan (2014), Becker e Piccinini (2019), Liu e 

Tobin (2021) e Winnicott nos artigos de Gabriel et al., (2017), Sehn e Lopes (2019), Vercelli e Negrão 

(2019) e Schestag et al., (2021). Por sua vez, Bronfenbrenner é indicado nos estudos de Barrs e Drury 

(2017), Álvarez et al., (2020), Mikovic e Tot (2020) para enfatizar a importância da formação de uma 

rede de apoio aos pais e crianças junto aos profissionais da creche. O artigo de Lavelle (2015) enfatiza 

Foucault, enquanto fundamento filosófico no aparecimento do fenômeno de distanciamento nas 

organizações públicas e a importância da responsabilidade social na participação parental em contextos 

de vulnerabilidade e pobreza. O significado das interações na construção sócio-histórica dos 

relacionamentos na comunidade escolar é discutido a partir de Vygotsky no artigo de Barrs e Drury 

(2017). Os processos de vulnerabilidade social na diversidade das realidades culturais parentais são 

analisados tomando o referencial de Bourdieu em Sime e Sheridan (2014). Assim, os estudos sobre a 

criança bem pequena têm se fundamentado principalmente em Bowlby, Ainsworth, Winnicott e 

Bronfenbrenner.  

Um número maior de estudos (VERCELLI; NEGRÃO, 2019; LIU; TOBIN, 2021) com ênfase 

nas abordagens teóricas do apego entre a mãe e a criança (BOWLBY, 1984), e na qualidade da 

interação entre mãe-criança (SEHN; LOPES, 2019; BECKER; PICCININI, 2019) para o 

desenvolvimento infantil, seguindo o referencial de Ainsworth (1978) foi verificado. Outros estudos 

tratam sobre a função do cuidar materno para a adaptação positiva do bebê na creche e são 

fundamentados em Winnicott (1982, 2006), quanto ao tema do distanciamento mãe-criança (SEHN; 

LOPES, 2019; VERCELLI; NEGRÃO, 2019). Contudo, a maior preocupação está em criar um 

ambiente de confiança. Enfatiza-se a importância do papel do professor como agente de mudança na 

comunicação empática com as famílias. Os estudos enfatizam, que a atitude de mútua colaboração, 

proporciona um aumento da qualidade da interação transacional entre a criança e o seu ambiente, 

professores e famílias, seguindo a perspectiva de Bronfenbrenner (1989). Pois, a compreensão do 

significado de colaboração e parceria mútua no ambiente das creches e pré-escolas, favorece a 

qualidade dos relacionamentos no ambiente pré-escolar para a realização dos objetivos comuns, como 

as necessidades das famílias e o desenvolvimento infantil saudável (MIKOVIC; TOT, 2020). 

Outros estudos enfatizam que, por meio de relações humanas, sentimentos compartilhados, 

medos e ansiedades trabalhadas por meio de redes de apoio confiáveis, na participação e colaboração 

de círculos de diálogo, o papel de mães e pais, avós, familiares, cuidadores, professores e gestores 

podem vir a contribuir para que o processo de adaptação e acolhimento de bebês e crianças bem 

pequenas no ambiente coletivo possa ser mais individualizado e menos mecanizado. 

Quanto à análise de dados nos artigos encontrados, no artigo de Vercelli e Negrão (2019), a 

análise qualitativa é realizada a partir de Lüdke e André (2013), tendo a observação como favorecendo 

o contato pessoal do pesquisador com os participantes para tratar do fenômeno pesquisado. As 
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categorias citadas na primeira fase da pesquisa são: a) experiência direta como melhor ferramenta para 

verificação de um acontecimento; b) observador pode recorrer aos seus saberes e experiências pessoais 

para a compreensão do fenômeno estudado; c) aproximação dos sujeitos envolvidos na pesquisa na 

apreensão de significados que são expressos pelos participantes; d) técnicas de observação para 

favorecer a captação de novos dados do fenômeno estudado; e) observação na coleta de dados é 

considerada a melhor ferramenta para comunicar-se em diversas situações (VERCELLI; NEGRÃO, 

2019).  Na segunda fase da pesquisa, é salientada a entrevista semiestruturada (LÜDKE; ANDRÉ, 

2013), para fazer esclarecimentos e correções no sentido de compreender o fenômeno expresso pelo 

participante (VERCELLI; NEGRÃO, 2019). 

A análise qualitativa de conteúdo a partir de Bardin (2016) foi utilizada para tratar de categorias 

sobre os fatores associados à não adaptação do bebê na creche (MARTINS et al., 2014). As categorias 

levantadas neste estudo foram: a) temperamento do bebê; b) sentimentos dos pais ligados à separação 

pais-bebê e à inclusão de outras pessoas no cotidiano da criança; c) crenças e práticas parentais 

relacionadas a outros cuidados alternativos; d) atitudes dos pais em relação à creche; e) sentimentos 

dos pais relacionados a entrada da criança na creche (MARTINS et al., 2014). Para a análise 

quantitativa dos dados, obtidos a partir do questionário GIDEP - Grupo de Interação Social, 

Desenvolvimento e Psicopatologia (1998a), utilizou-se o Software Nvivo8 (MARTINS et al., 2014). 

Silva e Luz (2019) seguiram a análise de conteúdo a partir de Bardin (2016) e levantaram 

categorias sobre a complexa relação entre concepções e práticas (MINAYO, 2012): função de guarda 

e suas relações com a confiança, a segurança e o bem-estar, conflitos e dimensões espaço-temporais 

do compartilhamento (SILVA; LUZ, 2019). A categoria central discutida no estudo é do 

compartilhamento com os familiares das crianças no cuidar e educar cotidianos e seus elementos 

constitutivos de conjugação no espaço-tempo, concepções de infância, criança e educação. 

Sehn e Lopes (2019) realizaram análises de relatos clínicos a partir de Epstein (2011) para tratar 

os registros de conteúdos manifestados pelos participantes. Becker e Piccinini (2019) enfatizam o 

discurso da psicanálise no sentido de construção de uma comunicação entre o participante e o 

pesquisador. Na análise da qualidade da interação entre a mãe e a criança de 12 a 18 meses de idade 

de Becker e Piccinini (2019), foi utilizado o instrumento Mãe-Bebê NUDIF/CRESCI - Núcleo de 

Infância e Família (PICCININI et al., 2011b). Pederson, Moran e Bento (2013), também utilizaram o 

Maternal Behavior Q-sort (MBQS), chegando  às seguintes categorias: a) estar ciente dos sinais do 

filho, avaliando a consciência da mãe para as necessidades da criança; b) eficácia e resposta, avaliando  

a resposta da mãe para as sinalizações da criança; c) afeto positivo, avaliando as diferentes formas de 

afeto e emoções da mãe na relação com a criança; d) rejeição, para tratar se a mãe rejeita a criança; e) 

sincronia, para tratar o envolvimento entre a mãe e a criança na adaptação ao ambiente; f) controle e 
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interferência, para tratar a maneira como a mãe responde ao comportamento da criança (BECKER; 

PICCININI, 2019). 

A análise das videogravações em Liu e Tobin (2020) foram feitas a partir de Adair e Kurban 

(2019). Este método de pesquisa etnográfica busca combinar a utilização de vídeos no ambiente pré-

escolar para analisar as situações coletadas nas filmagens de grupos focais em níveis mínimos. Pois, 

procuram os movimentos dos corpos nas práticas cotidianas de pais e avós na entrada das crianças na 

creche nos contextos chinês e norte-americano (LIU; TOBIN, 2020). 

Para Lavelle (2015), os inícios que as crianças fazem no ambiente coletivo de creche, podem 

ser diferentes quando as famílias são acolhidas com afeto e calor humano. A análise de dados de 

entrevistas de grupos focais foi feita pelo método multinível e pela multiperspectiva, segundo Pole e 

Morrison (2003). No artigo de Lavelle (2015) foi salientada a preocupação em estudar pessoas de uma 

maneira objetiva, mas também de aprender sobre elas e com elas na construção dos seus discursos, 

seguindo o referencial de Spradley (1980), nas interações do cotidiano. Uma análise baseada na teoria 

estruturada de Glaser e Strauss (1967) chegou a cinco categorias sobre o programa parental “Parent-

Child Mother Goose”1 (PCMG) que foram denominadas de: a) relatos das mães sobre PCMG facilitar 

o vínculo com a criança; b) PCMG é um recurso para novas ferramentas parentais; c) PCMG é um 

instrumento de interação social; d) relatos das mães descrevem diálogos calorosos dos facilitadores; e 

e) relatos de mães que gostariam de repetir a experiência no PCMG (LING;TIBBETS;SCHARFE, 

2017). 

 

4 DISCUSSÃO  

A análise dos estudos baseada em Bardin (2016) levou ao levantamento de cinco categorias 

sobre acolhimento da criança bem pequena e as experiências parentais vividas. 1) Adaptação e 

acolhimento de bebês a partir da separação materna (MARTINS et al., 2014; BECKER; PICCININI, 

2019; SEHN; LOPES, 2019; SILVA; LUZ, 2019; VERCELLI; NEGRÃO, 2019); 2) Acolhimento 

como direito da criança e da família (DEGOTARDI et al., 2018; ÁLVAREZ; MARTÍNEZ-

GONZÁLEZ; RODRÍGUEZ-RUIZ, 2020; GRÖNLUND; ÖUN, 2020); 3) Colaboração entre os 

professores e a família (PÊSSOA et al., 2016; VISKOVIC; JEVTIC, 2016;BARRS; DRURY, 2017; 

SILVA; LUZ, 2019; HU et al., 2021); 4) Acolhimento das identidades sociais e culturais parentais 

(PÊSSOA et al., 2016; BARRS; DRURY, 2017; LING; TIBBETS; SCHARFE, 2017; VERCELLI; 

NEGRÃO, 2019; LIU; TOBIN, 2021); e  5) Individuação parental como processo de acolhimento 

consciente (RAHMQVIST; WELLS; SARKADI, 2014; SCHESTAG et al., 2021).  

Neste artigo estaremos apresentando as duas primeiras categorias. 

 
1 Parent-Child Mother Goose (PCMG), é um programa parental que promove orientação materna por meio do compartilhar 

de músicas, canções e ritmos com as crianças, respeitando os costumes e a cultura das comunidades locais (SCHARFE, 

2011).  
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4.1 ADAPTAÇÃO E ACOLHIMENTO DE BEBÊS A PARTIR DA SEPARAÇÃO MATERNA 

A primeira categoria demonstra primeiramente a ênfase na dimensão da adaptação durante a 

transição da família ao ambiente de creche (MARTINS et al., 2014; BECKER; PICCININI, 2019; 

SEHN; LOPES, 2019; VERCELLI; NEGRÃO, 2019). A adaptação é apresentada nas suas 

características, contexto e qualidade de interação estabelecida entre a mãe e o cuidador. Busca-se 

estudar a separação e o apego seguro da mãe-criança a partir da teoria do apego de Bowlby (MARTINS 

et al., 2014; VERCELLI; NEGRÃO, 2019); o desenvolvimento infantil a partir da separação da mãe e 

fundamentado em Ainsworth (SEHN; PICCININI, 2019); e a influência das experiências subjetivas 

das famílias sobre a adaptação da criança na creche (MARTINS et al., 2014). São indicados os vínculos 

estáveis entre os professores e as crianças como favorecendo o período de adaptação (VERCELLI; 

NEGRÃO, 2019). O impacto da creche na interação mãe-criança e os motivos de dependência são 

analisados a partir de Winnicott (BECKER; PICCININI, 2019; VERCELLI; NEGRÃO, 2019). São 

estudados o papel dos objetos transicionais na adaptação da criança (VERCELLI; NEGRÃO, 2019), e 

os motivos da não adaptação do bebê na creche (MARTINS et al., 2014). Investigar a utilização de 

objetos transicionais no ingresso da criança na creche, para Vercelli e Negrão (2019), demonstra a 

importância do processo de adaptação e acolhimento na creche respeitar a duração de uma a três 

semanas, como o tempo que a criança permanece na instituição e a modificação de todo o cotidiano da 

criança (ROSSETTI-FERREIRA et al., 2011).  A mudança de contexto entre o ambiente familiar e o 

ambiente coletivo, para algumas famílias, pode ser desafiante. Os motivos apresentados são: bebê ser 

o centro de atenção; o temperamento da criança; sentimentos ligados à separação entre os pais e a 

criança na inclusão de outras pessoas no cotidiano da criança; as crenças e práticas parentais 

relacionadas aos outros cuidados alternativos para com a criança; as atitudes relativas à creche; e 

sentimentos relativos à mãe e ao pai na entrada da criança na creche (MARTINS et al., 2014). 

 

4.2 ACOLHIMENTO COMO DIREITO DA CRIANÇA E DA FAMÍLIA  

Degotardi, Fenech e Beath (2018) tratam dos motivos complexos que levam os pais australianos 

à decisão de iniciar a adaptação e o acolhimento de bebês e crianças na creche e pré-escola. Grönlund 

e Öun (2020) estudam o direito que os pais suecos de bebês têm pelo stress causado na dupla jornada 

de trabalho. É evidente a necessidade de apoio nos cuidados da criança quando as mulheres precisam 

seguir a longa jornada na profissão. Do outro lado, os pais da área rural necessitam de uma pré-escola 

que atenda um número de horas regulares para atuarem no mercado de trabalho por tempo irregular. 

Principalmente para as mães das regiões rurais na Espanha, apresentam-se dificuldades na sua 

participação da educação das crianças (ÁLVAREZ; MARTÍNEZ-GONZÁLEZ; RODRÍGUEZ-RUIZ, 

2020).  
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Na sequência, apresenta-se como cada uma das duas categorias respondeu ao objetivo de 

compreender o acolhimento da criança e dos pais no ambiente coletivo.  

(1)   No processo de transição entre o ambiente familiar e o coletivo, o desapego seguro dos 

bebês (BOWLBY, 1984), é influenciado pelo fator temporal no planejamento de cuidadores, 

professores, mãe e criança (AHNERT et al., 2004; MARTINS et al., 2014; VERCELLI; NEGRÃO, 

2019). Pois, a separação entre a mãe e a criança apresenta resultados mais previsíveis, quando o tempo 

de três semanas é respeitado (ROSSETTI-FERREIRA et al., 2011). Assim como, quando os objetos 

transicionais (WINNICOTT, 1971) facilitam o processo de adaptação, proporcionando calma e menos 

ansiedade para a criança (VERCELLI; NEGRÃO, 2019). A satisfação da criança evita a regressão no 

processo da separação entre a mãe e a criança (RAPPOPORT; PICCININI, 2001). A não adaptação da 

criança pode ser ocasionada tanto pela ansiedade materna (BOWLBY, 1960), como pelas crenças 

parentais não consideradas pela instituição (LIU; TOBIN, 2021). O temperamento difícil de uma 

criança pode também afetar os sujeitos envolvidos no processo (MARTINS et al., 2014). 

Além disso, a tomada de decisão dos pais de inserir a criança na creche envolve a presença de 

uma maior tensão, sentimentos que podem vir a determinar o processo futuro de adaptação 

(DUMONT-PENA; SILVA, 2018; SILVA; LUZ, 2019). Pois, para Aisworth et al. (1978), a qualidade 

da interação entre a mãe-criança determina todo o andamento do processo de adaptação e acolhimento 

no ambiente coletivo (BECKER; PICCININI, 2019). A organização e a maturidade emocional de 

ambos, mãe-criança (WINNICOTT, 2006, 2011), indicam se existe uma integração dos indivíduos na 

geração dos movimentos de separação (SEHN; LOPES, 2019). Também o processo da adaptação da 

criança (WINNICOTT, 1971, 1998), as relações dos adultos, pais e professores, estabelecidas num 

ambiente de confiança, geram resultados com menor sofrimento para os sujeitos (GABRIEL; LOPES, 

2016; GABRIEL et al, 2017; VERCELLI; NEGRÃO, 2019).  

(2) Para matricular bebês e crianças bem pequenas na creche e pré-escola são demonstrados 

diversos motivos anteriores à tomada de decisão dos pais (DEGOTARDI et al., 2018). Desde lidar com 

as expectativas de buscar por uma instituição para a criança estar em período integral devido à jornada 

de trabalho parental, ou de necessitar de cuidado institucionalizado por meio período para a criança 

(SOLLARS, 2016).  As diferenças das famílias podem ser acolhidas em parceria pelos professores 

formando uma comunidade escolar (EPSTEIN, 2011). Para Lister (2003), é um desafio vivido por 

inúmeras mães e pais na atualidade, conciliar a jornada profissional, a independência financeira e a 

família. O stress causado pelo acúmulo de tarefas das famílias é acolhido como direito de transformar 

a tensão, em tempo de cuidado compartilhado (GRÖNLUND; Öun, 2020). Visto que, a 

individualização da mulher no papel materno, pode ser menos dolorosa quando assume necessitar de 

auxílio no cuidado da criança. Assim, a jornada de cuidados da criança compartilhada em turnos entre 
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o casal, avós e profissionais é considerada um processo de familiarização (LOHMANN; ZAGEL, 

2016).  

Para Álvarez, Martínez-González e Rodríguez-Ruiz (2020), as instituições de creche e pré-

escola são consideradas pelos professores como centros de convívio, onde há diversos grupos que 

interagem entre si como microssistemas (BRONFENBRENNER, 1979). A participação das famílias 

nas escolas, na percepção dos professores, demonstra ser uma parceria diferente (EPSTEIN et al., 

2002). De um lado, a maior dificuldade das famílias é estabelecer os relacionamentos e a convivência 

nos centros urbanos, devido às inúmeras atividades parentais. Do outro lado, apesar do envolvimento 

maior das famílias vindas de áreas mais afastadas, o acesso público às creches nas áreas rurais necessita 

ser repensado (ÁLVAREZ; MARTÍNEZ-GONZÁLEZ; RODRÍGUEZ-RUIZ, 2020). 

 

5 CONCLUSÃO  

O objetivo do presente estudo é compreender o processo de acolhimento da criança bem 

pequena e dos pais no ambiente coletivo. O acolhimento de bebês e crianças bem pequenas nas creches 

públicas, necessita considerar desde o início da transição, o vínculo entre a mãe, o pai e a criança. Pois, 

as relações estáveis entre os adultos, professores e pais, demonstram ser o elemento essencial no 

esforço pelo ambiente coletivo pré-escolar. 

A criança e a família têm o direito de viver experiências cotidianas de qualidade no ambiente 

coletivo (BRASIL, 1988). São enfatizados os benefícios sociais para todo o desenvolvimento infantil, 

que as interações proporcionam, ainda que as mudanças sociais e econômicas na sociedade 

contemporânea da atualidade, afetam diretamente as famílias que procuram o cuidado compartilhado 

para a criança no sentido de retornar ao campo de trabalho. Por este motivo, salientamos a importância 

do papel dos cuidadores, professores e profissionais no ambiente de creche, para o reconhecimento e 

satisfação das famílias pelos processos vividos.  

Esta revisão indica a necessidade de maior fundamentação docente sobre a complexidade de 

emoções das famílias no acolhimento da criança no ambiente infantil (HAYASHI; KARASAWA; 

TOBIN, 2009). A valorização da cooperação entre professores e famílias no momento do acolhimento, 

é enfatizada (MIKOVIC; TOT, 2020; HU et al, 2021). Se de um lado, evidenciamos a diversidade de 

experiências vividas na separação entre mãe-criança, do outro lado, há o desafio de proporcionar uma 

rede de apoio para as famílias, que possa respeitar um tempo maior de convivência nos ambientes pré-

escolares.  
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